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O   que   é   esse   material?  
O  PET  de  Ciências  Sociais  desenvolveu  esse  material  de  apoio  a  fim  de  auxiliar  vestibulandas  e                                
vestibulandos  da  UFPR  (2020/2021)  com  os  conteúdos  que  serão  cobrados  em  prova  no                          
próximo  vestibular  da  instituição.  Seu  conteúdo  foi  produzido  por  petianas  e  petianos  durante  o                            
período  de  isolamento  social,  em  decorrência  da  pandemia  de  Coronavírus,  com  base  nas                          
literaturas  das  Ciências  Sociais  constantes  no  edital.  O  que  você  vai  ler  na  sequência  é  um                                
material  de  estudo  preparado  a  partir  do  livro  “Sociologia”  de  Anthony  Giddens,  conteúdo                          
relacionado   à   área   de   Sociologia.  

Quem   são   os   autores   deste   material?  
Isabela   Amalfi  
É  graduanda  em  Ciências  Sociais  na  Universidade  Federal  do  Paraná,  linha  de  formação  em                            
Sociologia  no  sétimo  período.  Tem  interesse  na  área  rural  e  debates  sobre  identidades  étnicas  e                              
raciais,  ambos  com  viés  de  políticas  públicas.  Atualmente  é  membro  do  NUFAP  -  Núcleo                            
Fundiário  Ambiental  do  Paraná,  da  mesma  universidade  e  também  participa  como  voluntária  em                          
iniciação  científica  sobre  Políticas  Públicas  de  Envelhecimento.  É  bolsista  do  Programa  de                        
Educação   Tutorial   (PET)   desde   2020.    isabela.amalfi@gmail.com  

João   Pedro   Gonçalves   da   Silva  
É  graduando  em  Ciências  Sociais  na  Universidade  Federal  do  Paraná,  na  linha  de  formação  em                              
Sociologia,  no  nono  período.  Pesquisa  migrações  e  Políticas  Públicas  e  participou  do  "Programa                          
de  Extensão  e  Pesquisa:  Política  Migratória  e  Universidade  Brasileira".  É  coautor  de  um  livro,                            
“PET,  Manual  de  Utilização”  e  um  eBook  “Sci-Fi  no  Ensino  Médio”,  ambos  em  colaboração  com  o                                
PET  Ciências  Sociais.  É  Bolsista  do  Programa  de  Educação  Tutorial  (PET)  desde  2017.                           
joaopedrogs97@gmail.com   

Manuela   Cortez   da   Cunha   Cruz  
É  graduanda  em  Ciências  Sociais  na  Universidade  Federal  do  Paraná,  na  habilitação  em                          
Sociologia  e  está  no  sétimo  período.  Possui  grande  interesse  em  estudar  temas  da  saúde  e  as                                
políticas  públicas  que  os  permeiam.  Atualmente  é  integrante  do  Laboratório  de  estudos                        
biográficos,  etnografias  do  trabalho  e  trajetórias  sociais  (LABET/UFPR)  e  faz  pesquisa                      
relacionada  a  violência  obstétrica  e  seus  impactos  na  trajetória  dos  atores  envolvidos.  É  bolsista                            
do   Programa   de   Educação   Tutorial   (PET)   desde   2018.    manuelacortez.cruz@gmail.com  
 
Roberto   Malcher   de   Barros  
É  graduando  em  Ciências  Sociais  na  Universidade  Federal  do  Paraná,  na  linha  de  formação  em                              
Licenciatura  e  está  no  sétimo  período.  Participou  do  Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação                            
à  Docência  (PIBID).  Tem  interesse  em  na  área  da  sociologia  da  educação.  Atualmente  é  bolsista                              
do   Programa   de   Educação   Tutorial   (PET)   desde   2019.    rmalcherdbarros@gmail.com  
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O   que   você   vai   achar   nesse   material?  

Capítulo   3   -   Um   mundo   em   mudança  

1. Dimensões   da   globalização  
2. O   debate   sobre   globalização  
3. O   impacto   da   globalização   nas   nossas   vidas   
4. Globalização   e   risco  
5. Globalização   e   desigualdade  
6. Conclusão:   a   necessidade   de   uma   governança   global  

 
Capítulo   9   -   Raça,   etnicidade   e   migração  

1. Compreendendo   a   raça   e   a   etnicidade   
2. Preconceito,   discriminação   e   racismo   
3. Explicando   o   racismo   e   a   discriminação   étnica   
4. Integração   étnica   e   conflito   étnico   
5. Migração   global   
6. A   imigração   para   o   Reino   Unido  
7. A   diversidade   étnica   no   Reino   Unido   
8. A   imigração   e   as   relações   étnicas   no   continente  
9. Conclusão  

Dica:  Não  deixe  de  ler  os  capítulos  indicados!  Esse  material  vai  te  ajudar  com  dicas  e  exemplos                                  

mais   atuais   dos   conceitos   trabalhados!    
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Capítulo   3   -   Um   mundo   em   mudança  

Dimensões   da   globalização  
A  globalização  deve  ser  vista  como  um  fenômeno  que  tem  influência  direta  de  fatores                            

políticos,   sociais,   econômicos   e   culturais.   

Fatores   que   contribuem   para   a   globalização  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   infraestrutura,   telecomunicação,   internet,   economia   virtual  

A  globalização  emerge  com  o  alto  desenvolvimento  de  tecnologias  de  telecomunicação,                      
dentre  elas  destacam-se:  a  comunicação  via  satélite  e,  principalmente,  a  internet.  A  internet  não                            
só  acelerou  transações  econômicas  e  trouxe  as  pessoas  mais  próximas  umas  das  outras,  como                            
também  criou  a economia  virtual  ou economia  da  informação .  Esse  novo  modelo  econômico                          
expandiu   as   fronteiras   e   transformou   a   economia   global   para   sempre.  

 

As   causas   da   crescente   globalização  
Palavras  chave  para  o  aprendizado: fim  do  comunismo,  ONGs,  OIGs,  fluxo  de  informação,                          

comunidade   global,   corporações   transnacionais  

● Mudanças   políticas  

Assim  como  as  tecnologias  contribuíram  para  a  globalização,  também  é  possível  associar                        
duas  mudanças  políticas  que  agregaram  em  sua  formação.  A  primeira  delas  é  o  fim  da  Guerra                                
Fria  e,  consequentemente,  o  fim  do  comunismo;  com  a  queda  do  muro  de  Berlim,  os  países  do                                  
então  chamado  bloco  soviético  saem  do  isolamento  e  passam  a  integrar  a  economia  global.  A                              
segunda  é  a  criação  de  mecanismos  regionais  como  as  ONGs  ( Organizações  Não                        
Governamentais ),  por  exemplo  a  Cruz  Vermelha  Brasileira,  e  mecanismos  internacionais,  OIG                      
( Organizações   Intergovernamentais),    como   a   Organização   Mundial   da   Saúde   (OMS).  

IMAGEM   1:   Diretor-geral   da   OMS,    Tedros   Adhanom   Ghebreyesu,   anunciando   o   potencial   de   pandemia   do   COVID-19  
IMAGEM   2:   Cruz   Vermelha   Brasileira   em   ação   em   Brumadinho   (MG)   em   2019  
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● Fluxo   de   informação  

Com  o  grande  aumento  das  tecnologias  de  telecomunicação,  o  fluxo  de  informação                        
também  cresceu  vertiginosamente.  Os  jornais  passam  a  mostrar  imagens  do  mundo  inteiro                        
poucas  horas  ou  minutos  depois  de  grandes  acontecimentos,  isso  traz  ao  cidadão  uma                          
perspectiva  global  dos  acontecimentos  e  o  faz  sentir  pertencente  de  uma  comunidade  global.                          
Esse  intenso  fluxo  de  informação  tem  trazido  à  tona  duas  características  importantes  para  a                            
globalização:  o  cidadão  global  que  cobra  do  seu  próprio  Estado  que  intervenha  e  ajude  em                              
situações  de  crise  em  outros  Estados,  ou  seja,  a  responsabilidade  social  deve  ultrapassar                          
fronteiras;  além  disso,  a  outra  característica  aparece  quando  esse  cidadão  global  não  sente  que                            
precisa   formular   a   sua   identidade   pessoal   baseada   apenas   em   sua   nacionalidade.  

IMAGEM   3:   Campanha   “Reze   pela   Itália”   por   causa   do   COVID-19  
IMAGEM   4:   Ilustração   homenageando   a   Catedral   de   Notre-Dame   ao   ser   destruída   por   incêndio   em   2019  
IMAGEM   5:   Campanha   “Reze   pela   Amazônia”   por   causa   dos   incêndios   de   2019  

● As   corporações   transnacionais  

As  CTs  (Corporações  Transnacionais)  são  o  grande  centro  da  economia  globalizada  e  tem                          
como  principal  característica  a  produção  de  bens  ou  serviços  em  mais  de  um  país.  Podemos  citar                                
como   exemplos:   McDonald's,   Nike,   3M   e   Apple.  

 
IMAGEM   6:   Fábrica   da   Nike   em   Bangladesh  

IMAGEM   7:   Propaganda   do   McDonald’s   do   Japão   anunciando   um   novo   sanduíche   com   abacate    
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O   debate   sobre   a   globalização  
Para   refletir:   Quais   os   pontos   fortes   de   cada   vertente?   Onde   cada   uma   se   apresenta   mais   fraca?  

Fonte:   Giddens,   p.   67    
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O   impacto   da   globalização   nas   nossas   vidas  
A  globalização  não  é  um  fenômeno  que  atinge  apenas  sistemas  de  grande  escala,  ela  está                              
presente   no   nosso   cotidiano.  
 
Ascenção   do   Individualismo  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   afrouxamento   das   tradições,   identidade,   individualismo  

Como  dito  anteriormente,  a  globalização  interfere  intimamente  a  vida  do  cidadão  global:                        
no  passado  deveria  se  moldar  apenas  de  acordo  com  a  sociedade  em  que  nasciam  e,  a  partir                                  
dela,  a  construção  da  identidade  do  sujeito  passa  a  ser  possível  de  acordo  com  o  que  melhor  se                                    
identifica.  
 

Padrões   de   trabalho  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   criação,   transformação,   obsoleto  
A  globalização  traz  novas  tendências,  tecnologias  e  padrões  de  trabalho.  Novas  funções                        

foram   criadas,   algumas   ficam   obsoletas   e   outras   apenas   se   transformam.  

 
IMAGEM   8:   Cena   do   filme   Tempos   Modernos,   cada   operário   realiza   a   mesma   função   repetidas   vezes  
IMAGEM   9:   Fábrica   de   automóveis   no   Brasil,   processo   totalmente   automatizado  
 

Cultura   popular  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   cultura   global,   diversidade   cultural  
Existem  duas  visões  diferentes  do  que  a  globalização  pode  estar  fazendo  com  a  cultura.                            

A  primeira  afirma  que  há  a  criação  de  uma  “cultura  global”  em  que  apenas  são  difundidos  os                                  
valores  hollywoodianos  da  cultura  ocidental.  Por  outro  lado,  também  há  a  visão  que  há  uma                              
enorme   diversidade   de   culturas   que   simplesmente   vivem   lado   a   lado.  
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IMAGEM   10:   Integrantes   do   grupo   sul-coreano   de   K-Pop   BTS  
IMAGEM   11:   Integrantes   da   banda   estadounidense   de   pop   Jonas   Brothers  
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Globalização   e   Risco  
Nossas  intervenções  como  sociedade  em  escala  global  possuem  consequências                  

para   os   riscos   inéditos   enfrentados   na   atualidade.  

Riscos   ambientais  

Palavras  chave  para  o  aprendizado: Urbanização;  Produção;  Poluição;  Produção  Agrícola;  Risco                      

ecológico  

Um  dos  principais  riscos  de  uma  sociedade  globalizada  se  apresenta  nas  consequências                        

das  suas  interferências  humanas  no  meio  ambiente  natural.  O  desenvolvimento  tecnológico  e  a                          

aceleração  industrial  são  fenômenos  sociais  que  ampliaram  as  mudanças  ambientais  causadas                      

pelo   ser   humano   em   todo   globo.  

O  desafio  para  a  resolução  desses  problemas  se  apresenta  principalmente  na  origem  um                          

tanto  difusa  de  problemas  ambientais.  O  fato  que  muitos  problemas  ambientais  extrapolam  o                          

alcance  de  ação  dos  Estados-nação  dificulta  uma  abordagem  direta,  sem  a  necessidade  de                          

acordos  e  negociações  extensas  sobre  as  responsabilidades  de  diversos  envolvidos  que  pode                        

variar   de   indivíduos,   empresas   internacionais   até   outros   Estados-nação.  

Riscos   a   saúde  

Palavras  chave  para  o  aprendizado:  Alimentação,  Propagandas  globais  de  prevenção  a                      

Doenças,   Tóxicos   usados   em   massa.  

O  risco  a  saúde  pode  se  apresentar  em  diversas  esferas  do  cotidiano.  Medidas  de  ajuste                              

de  costumes  para  o  enfrentamento  de  fatores  de  risco  para  doenças  e  outros  problemas  de                              

saúde  são  recorrentes  na  atualidade.  A  pesquisa  científica  se  apresenta  como  ferramenta  capaz                          

de  abordar  diretamente  na  identificação  e  controle  de  diversos  riscos  (sanitários  e  ambientais                          

por   exemplo).  

IMAGEM   12:   Produção   de   Álcool   em   gel   para   o   combate   da   pandemia   do   COVID-19   na   campus   da   UFPR   em   Palotina.  
IMAGEM   13:    Projeto   Você   Importa   da   UFPR   oferece   acolhimento   emocional   durante   pandemia  
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A   “sociedade   de   risco”   global  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Risco,   escolhas,   identidade   em   relação   à   sociedade  

A  forma  como  a  humanidade  se  organiza  socialmente  e  em  relação  ao  seu  meio                            

ambiente  apresentam  riscos  para  além  das  preocupações  de  saúde  e  ambientais,  segundo                        

Ulrich   Beck   (1992).  

A  necessidade  de  fazer  escolhas  levando  em  consideração  os  riscos  de  suas                        

consequências  se  apresentam  em  todas  as  esferas  que  constituem  a  sociedade  globalizada,  do                          

indivíduo   até   as   instituições   internacionais.  

A  vida  social  de  um  indivíduo  também  se  constitui  em  uma  série  de  escolhas  baseadas                              

em  diversos  fatores  inter-relacionais  (como  emprego,  identidade,  constituição  de  família,  etc).                      

Além  do  indivíduo,  instituições  também  precisam  decidir  sobre  quais  riscos  valem  a  atenção  ou                            

não,  já  que  recursos  são  necessários  para  abordar  problemas  atuais  e  futuros,  sendo  que                            

recursos  (materiais  ou  não)  não  são  distribuídos  homogeneamente  entre  os  países  e  podem  ser                            

finitos.   

Um  exemplo  de  escolhas  definidoras  na  vida  de  um  indivíduo  pode  ser  visto  no  momento                              

de  escolher  um  curso  de  Graduação.  Observando  apenas  a  UFPR  de  Curitiba  isoladamente,  a                            

universidade  oferece  mais  de  sessenta  cursos  de  graduação,  abordando  diversas  áreas  de                        

atuação   e   aprendizagem.    

IMAGEM   14:   Sala   de   candidatos   para   a   prova   de   de   vestibular   na   UFPR.  
IMAGEM   15:   Comemoração   aprovação   do   vestibular   UFPR  
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Globalização   e   desigualdade  
Apesar  de  seu  enorme  alcance,  a  experiência  da  globalização  se  apresenta  de  maneiras                          

diferentes.  

Desigualdade   e   divisões   globais  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Transnacionais,   Blocos   econômicos,   Competitividade  

A  partir  dos  dados  que  apontam,  a  riqueza  do  mundo  está  concentrada  em  países                            

industrializados.  A  integralização  desses  países  em  um  ambiente  de  globalização  intensificou  a                        

concentração   de   riquezas   desses   países.  

A Organização  Mundial  de  Comércio  (OMC )  trabalha  com  a  ideia  de  ampliação  de  livre                            

comércio  e  a  maior  integralização  econômica  dos  outros  países  considerados  à  margem  do                          

desenvolvimento.  Portanto  o  livre  comércio  seria  capaz  de  dar  acesso  a  países  em                          

desenvolvimento   aos   mercados   mundiais,   o   que   beneficiaria   esses   países.   

 

IMAGEM   16:   Logo   da   Organização   Mundial   de   Comércio.  
IMAGEM   17:   Foto   dos   chefes   de   estado   e   de   governo   na   reunião   de   cúpula   do   G-20  
 

Campanha   por   justiça   global  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:Sanções   Internacionais,   Crimes   de   Guerra.  

  Não  há  unanimidade  na  visão  do  livre  comércio  como  solução  para  a  pobreza  e                            

desigualdade   global.  

Os  críticos  do  livre  comércio  apontam  que  se  trata  de  uma  relação  que  intensifica  a                              

concentração  de  riqueza  e  não  é  inclusiva  aos  países  em  desenvolvimento,  agravando  os                          

problemas   de   desigualdade   globais.  
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Essa  perspectiva  se  apresentaria  em  oposição  a  O.M.C.,  defendendo  que  as  “regras  de                          

comércio  deveriam  estar  voltadas  antes  de  tudo  e,  sobretudo,  à  proteção  dos  direitos  humanos,                            

do  meio  ambiente,  dos  direitos  do  trabalho  e  das  economias  locais.  Logo  os  críticos  do  Livre                                

Comércio  criticam  a  O.M.C.  como  ator  na  agenda  do  livre  comércio  que  possui  interesses  únicos                              

da  concentração  de  riquezas  daqueles  que  já  possuem  amplos  privilégios,  estes  seriam  grandes                          

corporações   e   países   de   imenso   capital   como   os   EUA.  

 

IMAGEM   18:   Símbolo   da   Corte   Internacional   de   Justiça:   órgão   relacionado   às   leis   internacionais   da   ONU.  
IMAGEM   19:   Símbolo   da   Corte   Interamericana   de   Direitos   Humanos   (OEA)  

 

   

11  



 

 

Conclusão:   a   necessidade   de   uma   governança   global  
Frente  aos  problemas  de  um  mundo  globalizado,  a  proposta  de  formação  de  sistemas                          

capazes  de  abordar  problemas  que  vão  além  dos  limites  dos  Estados-Nação  se  apresenta  como                            

solução.  Vide  alguns  passos  em  direção  a  esse  tipo  de  organização  em  órgãos  como  as  Nações                                

Unidas   e   a   União   Europeia.   

Em  teoria,  uma  governança  global  seria  capaz  de  abordar  problemas  que  se  apresentam                          

próprios   de   contexto   de   uma   sociedade   globalizada.  

O  principal  desafio  para  uma  sociedade  do  século  XXI  está  na  integralização  de  uma                            

sociedade  interconectada  globalmente,  ao  mesmo  tempo  que  não  intensifique  a  desigualdade  e                        

apenas   compartilhe   apenas   os   riscos   globalmente.  

IMAGEM   20:   Bandeira   da   União   europeia   (UE)  
IMAGEM   21:   Bandeira   da   Organização   das   Nações   Unidas   (ONU)   
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Capítulo   9   -   Raça,   Etnicidade   e  
Migração   

Compreendendo   a   Raça   e   a   Etnicidade  
A  divisão  racial  aparece  como  um  dos  grandes  pilares  de  formação  dos  demais  conflitos                            

sociais.  Seja  ela  estabelecida  de  forma  legal,  como  o apartheid  que  ocorreu  na  África  do  Sul  no                                  

século  XX,  ou,  de  forma  espontânea,  onde  os  próprios  indivíduos  se  organizam  e  desenvolvem                            

ações   voltadas   a   essa   divisão,   como   a    Ku   Klux-Klan    nos   Estados   Unidos   Da   América.  

 

IMAGEM   22:   Grupo   de   supremacia   branca:   Ku   Klux   Klan.   
IMAGEM  23:  Bebedouros  na  África  do  Sul  durante  o  Apartheid.  (TRADUÇÃO  LITERAL: Brancos  (placa  da  esquerda)  e                                    

Coloridos   (placa   da   direita).  
 

Raça  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Racialização  

A  ideia  de  raça,  sociologicamente  dizendo,  divide  opiniões,  devido  a  sua  contradição                        

entre  o  uso  e  importância  no  cotidiano  e  a  falta  de  base  científica.  Em  termos  biológicos  raça                                  

com  contorno  definido  não  existe.  Esse  conceito  foi  criado  para  justificar  a  subalternização  dos                            

povos  não-europeus  entre  os  séculos  XVIII  e  XIX,  e  usado  posteriormente  para  sustentar                          

regimes   como   o   nazismo.    

Levando  isso  em  conta,  podemos  dizer  que  raça  é  um  aglomerado  de  relações  sociais                            

que  permitem  localizar  indivíduos  ou  grupos  e  atribuir  competências  ou  falta  delas  a  esses,  com                              

algum   fundamento   biológico.  

Exemplo:   Cor   da   pele.   

Assim,  surge  o  método  chamado  de  racialização,  que  aparece  devido  ao  processo  de                          

expansão  de  europeus  pelo  mundo.  Todos  que  não  estavam  nesse  grupo  de  pessoas  foram                            
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racializados,  tendo  como  parâmetro  a  “raça  branca”.  Em  um  mundo  racializado,  todos  os                          

aspectos   da   vida   são   moldados   devido   a   qual   posição   você   ocupa   nesse   processo.   

Exemplo   de   racialização   aplicada:   Escravidão.   

Etnicidade  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Social,   Cultura  

Etnicidade,   diferente   de   raça,   é   um   conceito   puramente   social,   sem   influência   de  

aspectos   biológicos,   estando   diretamente   ligado   a   expressões   e   visões   culturais   de   um   grupo.  

Essa   vem   como   um   reforçador   de   identidades   e   pertencimento.   Ela   é   múltipla   e   mutável,   sempre  

se   adaptando   às   circunstâncias.   Essa   prática   está   presente   em   todos   os   grupos   humanos,  

porém,   aparece   com   maior   frequência   em   grupos   minoritários.   

Exemplos:   Língua,   vestimenta,   festas   típicas,   religião.  

 
IMAGEM   24:   Terreiro   de   umbanda   em   meio   a   uma   gira.  
IMAGEM   25:   Comemoração   do   ano   novo   chinês.    

Grupos   minoritários  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Desamparo,   solidariedade  

Sociologicamente  falando,  grupos  minoritários  são  pessoas  que,  quando  comparadas                  

com  a  população  majoritária  estão  em  desvantagem  sob  algum  aspecto  e  entre  si  possuem  um                              

senso   de   solidariedade,   não   sendo   levado   questões   numéricas   aqui.   

O  termo  minoria  vem  então  como  uma  classificação  para  desamparo.  Geralmente,                      

diferenças  físicas,  como  cor  da  pele,  são  o  fator  decisivo  para  se  definir  uma  minoria  étnica.                                

Exemplo   de   minorias:   Negros,   homossexuais   e   mulheres.   

Exemplo  de  senso  de  solidariedade:  Uma  pessoa  negra  sofre  racismo  físico,                      

outras  pessoas  negras,  que  podem  ou  não  conhecer  a  vítima  se  solidarizam  em                          

apoio   psicológico,   jurídico,   etc.  
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Identidade   “Negra”  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Negro,   Pluralidade  
O  termo  negro  surge  como  um  rótulo  com  cunho  político  de  subjugação  vindo  de                            

brancos  a  população  não  branca.  Em  meados  da  década  de  1960  afrodescendentes  dos  Estados                            

Unidos  e  Inglaterra  incorporaram  essa  expressão  e  a  ressignificaram,  tirando  o  seu  tom                          

pejorativo   e   a   levando   como   uma   palavra   de   empoderamento.   

Exemplo:  “Negro  é  lindo”  foi  um  dos  slogans  do  movimento  de  libertação  negra                          

nos   EUA.    

Após  esse  processo  de  ressignificação,  pessoas  que  não  eram  afro  descendentes,  como                        

os  asiáticos,  passaram  a  ser  chamadas  da  mesma  forma,  devido  a  concepção  dos  brancos  de                              

que:  negros  eram  pessoas  que  passavam  por  preconceito  e  racismo,  não  necessariamente                        

pessoas  de  pele  escura.  Ainda  hoje,  esse  é  motivo  de  muita  discussão,  na  sociologia  não  há  um                                  

consenso  sobre  a  utilização  ou  não  do  termo,  sendo  fato  sabido  a  pluralidade  de  identidades                              

das   populações   não   brancas.   
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Preconceito,   discriminação   e   racismo  
Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Estereotipo,   deslocamento  

Para  entender  a  complexidade  desses  elementos,  primeiro  precisamos  defini-los  de                    

maneira  separada.  Preconceito  são  as  opiniões,  geralmente  estereotipadas,  que  um  grupo  tem                        

sobre   outro   (normalmente   vindo   de   pessoas   da   majoritária   para   a   minoritária).   

Exemplo:   Todo   asiático   é   extremamente   inteligente.    

Muitas  vezes  isso  ocorre  como  um  mecanismo  de  deslocamento  para  objetos/pessoas                      

que  não  são  a  causa  de  tal  fato.  Exemplo:  Todo  negro  é  ladrão.  Aqui  é  mais  fácil  deslocar  o  olhar                                        

da  área  de  segurança  pública  para  um  alvo  individual,  onde  a  culpabilização  e  a  raiz  do                                

problema   pode   ser   palpável.  

  Já   a   discriminação,   são   os   comportamentos   concretos   em   relação   ao   grupo   ou   indivíduo.   

Exemplo:  Um  negro  e  uma  pessoa  branca  concorrem  a  uma  vaga  de  emprego,                          

ambos  têm  um  currículo  igual,  mas,  quem  fica  com  a  vaga  é  a  pessoa  branca.                              

Apesar  de  que,  geralmente,  a  discriminação  surge  do  preconceito,  eles  podem                      

existir   separadamente   ou   se   influenciar   de   formas   indiretas.  

 

O   caso   Stephen   Lawrence  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Racismo   Institucional  

Em  1993,  Stephen  Lawrence,  adolescente  negro,  foi  morto  enquanto  esperava  o  ônibus                        

por  cinco  jovens  brancos  em  Londres,  que  o  esfaquearam  e  deixaram  para  morrer  na  calçada.  A                                

postura  da  polícia  desde  o  início  das  investigações  mostrou  extremo  descaso  com  o  ocorrido,                            

negando  informações  a  família  e  pressupondo  que  o  jovem  foi  morto  por  estar  envolvido  com                              

brigas   de   rua   na   região.   Ninguém   foi   condenado   ou   preso.   

Somente  em  1999,  após  instalação  de  um  inquérito  foram  produzidos  relatórios  que                        

revelaram  a  falta  de  comprometimento  e  erros  da  polícia  na  investigação  e  o  racismo                            

institucional  –  esse  que  foi  considerado  uma  das  consequências  mais  importantes  do  inquérito-                          

em   volta   do   caso.   

Após  isso  a  polícia  de  Londres  teve  suas  recomendações  alteradas,  agentes                      

considerados  racistas  desligados  das  corporações,  além  de  mais  contratação  de                    

afrodescendentes   e   asiáticos.  

Dica:   A   série   “Olhos   que   condenam”   pode   ajudar   na   compreensão   desse   conteúdo.  
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Racismo  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Raça,   racismo   institucional  

O  conceito  de  raça  se  faz  essencial  para  existência  do  racismo.  Uma  pessoa  racista                            

acredita  que  há  indivíduos  inferiores  e  superiores  a  outros  com  base  em  características                          

racializadas.  Podendo  expressar  essa  “crença”  de  forma  individual  ou  coletiva  em  organizações                        

de   supremacia   branca.   

Porém,  a  partir  de  1960  nos  Estados  Unidos  surgiu  a  teoria  que  chamamos  de  racismo                              

institucional,  visando  mostrar  que  esse  não  é  um  problema  que  está  em  uma  minoria  organizada                              

de  supremacia  racial,  mas,  sim,  em  todo  o  tecido  social,  desde  as  escolas,  sistema  de  saúde,                                

polícia,  no  cinema,  na  música,  etc.  Toda  nossa  sociedade  foi  fundamentada  de  forma  racializada                            

(ver   ideia   de   racialização   no   tópico   raça)   assim,   esse   mecanismo   molda   todo   o   sistema   presente.   

Essa  ideia  é  amplamente  aceita,  e  tem  se  feito  um  esforço  para  mapear  essas  influências                              

do   racismo   estrutural   (ver   caso   Lawrence).  

 

Do   “velho   racismo’   ao   “novo   racismo”  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Biológico,   Cultural,   Sofisticado.  

Assim  como  a  sociedade  está  em  movimento,  as  formas  de  inferiorização  dentro  dela                          

também  estão,  com  a  queda  do apartheid  na  África  do  Sul  e  a  segregação  legalizada  nos                                

Estados  Unidos,  o  racismo  biológico,  que  é  feito  exclusivamente  por  características  físicas                        

perdeu   força   em   todo   mundo   e   foi   dando   lugar   para   um   racismo   mais   “sofisticado”.   

O  primeiro,  é  o  mais  encontrado  quando  falamos  em  crime  de  ódio  racial,  ou  em                              

plataformas  comandadas  por  supremacistas  brancos.  Já  o  “racismo  sofisticado”  ou  “racismo                      

cultural”,  é  a  marca  das  sociedades  modernas,  este  baseia  –  se  em  inferiorizar  e  estereotipar  a                                

cultura   do   outro.  

  Exemplo:   Dizer   que   rap   (um   ritmo   negro)   é   música   de   bandido.  

A   permanência   do   racismo   

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Raça,   marginalização,   exploração  

Podemos  elencar  aqui  três  grandes  razões  para  que  a  permanência  do  racismo  ocorra.                          

Primeiro,  a  marginalização  das  simbologias  negras  e  a  visão  de  que  branco  é  puro  e  preto  é                                  

maldade,  estavam  presentes  na  cultura  europeia  muito  antes  do  contato  com  África.  A  religião                            
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aqui  forma  um  dos  pilares  de  justificativa  dos  povos  brancos  para  marginalização  de  não                            

brancos,   sabendo   que   o   culto   “pagão”   na   visão   do   Cristianismo   é   altamente   condenado.   

A  segunda,  é  a  criação  e  difusão  do  conceito  de  raça,  que  já  discutimos  aqui,  a  noção  de                                    

superioridade  branca  apesar  de  não  ter  nenhum  valor,  continua  sendo  um  elemento  chave  do                            

racismo   branco.   

O  racismo  ajudou  a  justificar  o  domínio  colonial  e  a  retirada  de  direitos  civis  de  cidadania                                

desses  povos,  alguns  sociólogos  defendem  que  essa  última  se  faz  importante  para  a                          

manutenção  desse  sistema  até  os  dias  atuais.  Por  fim,  está  a  relação  de  exploração  que  os                                

europeus  estabeleceram  com  os  povos  não  brancos,  por  exemplo:  não  teria  como  seguir  com                            

tráfico  de  africanos  se  os  europeus  não  acreditassem  que  eles  eram  uma  raça  inferior  ou                              

sub-humana.   
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Explicando   o   racismo   e   a   discriminação   étnica  

Interpretações   psicológicas  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Estereotípico,   Autoritária  
Há  duas  abordagens  úteis  para  entendermos  o  racismo  e  porque  questões  étnicas  tem                          

tanta   importância   para   os   indivíduos.    

A  primeira  tem  sua  base  no  pensamento  estereotípico,  que  trabalha  com  a  ideia  de                            

“bodes  expiatórios”,  que  consiste  em  depositar  culpa  em  pessoas  ou  grupos  que  não  tem                            

nenhuma  espécie  de  responsabilidade  sobre  o  fato.  Exemplo:  Culpar  negros  pelo  aumento  do                          

índice   de   criminalidade   em   região   x.   

A  segunda  abordagem  surge  de  uma  pesquisa  de  Theodor  Adorno  que  elabora  a  ideia                            

de  personalidade  autoritária,  quem  tem  essa  característica  tende  a  ser  profundamente                      

conformista,  submissão  aos  superiores  e  repudia  seus  inferiores,  e  esboçam  intolerâncias                      

religiosas  e  sexuais.  Todas  essas  questões  aparecem  devido  a  pais  controladores,  segundo  o                          

pesquisador.   Essa   pesquisa   recebeu   duras   críticas.   

Por  fim,  essas  abordagens  sugerem  que  o  racismo  é  algo  individual  e  que  revelam                            

questões  psicológicas  muito  particulares,  diferente  do  que  a  abordagem  sociológica  desse                      

problema   sugere,   olhando   para   a   cultura   ou   estrutura   da   própria   sociedade.  

 

Interpretações   sociológicas  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:Sociedade  

Estas  questões  psicológicas  estão  presentes  em  todos  os  indivíduos,  mas  pouco  nos  diz                          

sobre  os  processos  sociais  envolvidos  em  discriminação  e  racismo.  Vamos  utilizar  então                        

categorias   sociológicas.   

 

Etnocentrismo,   fechamento   de   grupo   e   alocação   de   recursos  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Cultura,   grupo,   desigualdade  

Para  compreendermos  sociologicamente  vamos  precisar  de  três  categorias:                

etnocentrismo,   fechamento   de   grupo   e   alocação   de   recursos.   
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Etnocentrismo: É  a  tendência  de  avaliar  a  cultura  do  outro  usando  a  sua  como  parâmetro                              

ou  “certa”,  que  culmina  numa  desconfiança  em  relação  às  pessoas.  Praticamente  todas  as                          

culturas  são  etnocêntricas  até  certo  ponto,  olhando  o  outro  como  bárbaro  ou  inferior.  É  fácil                              

perceber   como   o   pensamento   do   etnocentrismo   se   liga   com   o   estereotípico.   

Fechamento  de  grupo:  Essa  categoria  geralmente  está  junto  com  o  etnocentrismo,  esse                        

fechamento  pode  ser  simbólico  ou  físico,  mas,  consiste  em  grupos  criarem  fronteiras  que  os                            

separam  dos  outros.  Essas  fronteiras  são  formadas  por  meio  de  dispositivos  de  exclusão,  que                            

podem  ser:  proibição  de  casamento  entre  grupos  diferentes,  restrição  de  contato  físico  e                          

separação   geográfica   (como   formação   de   guetos).   

Alocação  de  recursos:  Acontece  quando  um  grupo  após  estabelecer  seu  fechamento                      

executa  uma  dominação  sobre  outro,  fazendo  assim  crescer  a  desigualdade,  tendo  uma                        

distribuição  de  riquezas  baixas  ou  nulas.  Aqui,  a  violência  aparece  como  um  pilar  para  a                              

manutenção  desses  locais  de  poder,  de  ambas  as  partes,  do  grupo  que  executa  e  de  quem                                

recebe.  Sendo  os  conflitos  mais  violentos  entre  grupo  étnicos  exatamente  nessa  linha  de                          

fechamento.  

 

Teorias   de   conflito   

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Conservadorismo,   Racismo.  

Existem  muitas  teorias  sobre  a  “causa”  do  racismo,  uma  delas  é  elaborada  a  partir  da                              

ideia  de  que  esse  aparece  por  um  conservadorismo  cultural,  com  a  ideia  de  proteção  dos                              

costumes,  como  língua  e  expressões  culturais,  que  ameaçavam  a  ordem  vigente  se  fossem                          

introduzidos  na  sociedade.  Nesse  caso,  alguns  cientistas  consideram  que  a  elaboração  é                        

insuficiente,   pois   assim   justificaria   somente   o   individual   e   não   o   coletivo   e   as   estruturas.   

Essas  ideias  sobre  conflito,  quando  em  contraste,  trabalham  por  duas  vertentes:  racismo                        

e   o   preconceito;   e   relações   de   poder   e   desigualdade.   

 As  antigas  abordagens  trazem  forte  influência  de  Marx,  que  trata  o  racismo  como                            

consequência  do  sistema  econômico,  que  seria  o  fator  dominante  de  todos  os  aspectos  da                            

sociedade.  Porém,  os  neomarxistas  classificam  essa  abordagem  como  simplista  e  tratam  o                        

racismo  como  um  fenômeno  complexo  e  multifacetado  que  envolve  interação  entre  diferentes                        

identidades   e   convicções.    
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Integração   étnica   e   conflito   étnico  
Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Multiétnico,   conflitos  

Atualmente,  países  multiétnicos  são  vistos  com  certa  frequência,  seja  por  questões                      

migratórias  ou  por  ter  diferentes  fronteiras  geográficas  nos  últimos  anos.  Porém,  como  lidar  com                            

as  diferenças  em  uma  era  que  tudo  muda  tão  rápido?  Como  evitar  uma  explosão  de  conflitos                                

étnicos?    

B uscando  as  respostas  para  essas  questões  há  um  tripé  fundamental adotados  por  essas                          

sociedades   multiétnicas:    a   assimilação,   o   melting   pot   e   o   pluralismo.  

 

Modelos   de   integração   étnica  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Assimilação,   Melting   pot,   pluralismo  

O  primeiro  modelo  é  o  da assimilação :  abandono  de  toda  a  bagagem  cultural  por  parte                              

do  migrante  -  deixando  para  trás  a  língua,  as  vestimentas,  os  costumes,  etc.  -  executando                              

somente   o   que   já   está   vigente   pela   maioria   do   novo   local.   

Já  o  melting  pot  visa  a  absorção  dessa  nova  cultura  e  costumes  para  formar  novos                              

padrões  culturais  em  expansão,  sem  necessidade  de  um  abandono  das  “raízes”.  Sendo  assim,                          

não  são  apenas  os  valores  de  “fora”  trazidos  para  dentro  da  sociedade,  mas,  a  diversidade                              

também  é  criada  ao  decorrer  da  adaptação  desses  grupos  étnicos  aos  meios  sociais  já                            

existentes.  Muitos  acreditam  que  esse  seja  o  modelo  ideal  para  a  construção  de  uma  sociedade                              

verdadeiramente   multiétnica.   

Por  fim,  temos  o pluralismo  cultural ,  nesse  se  acredita  que  o  caminho  mais  apropriado                            

seja  reconhecendo  de  forma  igual  o  valor  de  todas  as  subculturas  existentes,  que  essas  tenham                              

o  mesmo  tratamento  da  cultura  majoritária,  tendo  todas  o  mesmo  valor  dentro  da  vida  nacional,                              

no  sentido  mais  amplo.  Porém,  para  alcançar  esse  “distinto,  porém  igual”  ainda  há  muito  trabalho                              

a   ser   feito,   principalmente   no   âmbito   de   diminuição   das   desigualdades   e   racismo.   

Exemplo:  Fechamento  das  fronteiras  migratórias  ocorrido  em  toda  a  Europa  nos                      

últimos   anos.  

Conflito   étnico  

Palavras   chave   para   o   aprendizado:   Limpeza   étnica,   genocídio  

A  multietnicidade  pode  fortalecer  uma  sociedade  se  bem  trabalhada  e  introduzida,                      

porém,  quando  isso  não  ocorre,  cisões  podem  desencadear  conflitos  étnicos.  Uma  prática                        
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comum  quando  isso  ocorre  são  as  limpezas  étnicas,  que  podem  ir  de  expulsão  de  povos  de                                

bairros   ou   até   mesmo   do   país,   para   que   a   sociedade   volte   a   ser   “mono   ética”.   

Outro  fator  recorrente  é  o  genocídio,  sobre  isso,  o  nazismo  é  um  bom  exemplo,  em  que                                

ocorria  o  extermínio  de  judeus  e  outras  minorias  de  forma  sistemática  e  também  é  um  dos                                

primeiros   genocídios   organizados   da   história.   

Apesar  das  tensões  étnicas  serem  vividas  nacionalmente,  com  o  aumento  da                      

globalização  e  difusão  de  informações,  os  impactos  internacionais  dessas  são  cada  vez  maiores.                          

A   ONU   um   papel   fundamental   quando   se   trata   de   apaziguar   esse   tipo   de   conflito.  
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A   migração   em   uma   era   global   

Como  vimos  no  capítulo  anterior,  o  mundo  se  torna  gradativamente  mais  globalmente                        

integrado.  Isso  tem  um  efeito  nos  processos  de  migração:  as  pessoas  estão  migrando  cada  vez                              

mais.  O  motivo  central,  no  entanto,  em  condições  “normais”,  sempre  foi  e  provavelmente  sempre                            

será  o  mesmo:  as  pessoas  migram  para  melhorar  de  vida,  procurando  melhores  condições  de                            

trabalho  e  moradia.  Existe,  contudo,  migrações  consideradas  forçadas,  como  a  saída  de  casa                          

por   catástrofes   naturais,   perseguição   política   e   guerra.   

Vejamos  por  exemplo  a  sociedade  haitiana,  a  qual,  dadas  as  circunstâncias  de  “crises                          

eternas”  no  país,  sempre  enviou  muitos  migrantes  para  o  mundo,  principalmente  para  os  Estados                            

Unidos.  Em  2013,  algo  inédito  ocorre  no  Brasil:  começamos  a  receber  um  considerável  fluxo  de                              

imigrantes  haitianos.  Uma  sociedade  que  já  enviava  muitos  migrantes,  passa  a  enviar  ainda  mais                            

após  uma  catástrofe  natural.  O  Haiti  possui  cerca  de  11  milhões  de  habitantes  e  5  milhões  de                                  

migrantes   (PEREDA   et   al,   2017).  

Imigrantes  x  Emigrantes: Devemos  salientar  a  diferença  entre  imigração  e  emigração.                      

No  fundo,  é  tudo  uma  questão  de  referencial,  como  veremos  a  seguir:  Imigrante  é  quem  entra.                                

Exemplo:  Eu,  que  estou  no  Brasil,  observo  um  venezuelano  que  acaba  de  chegar  ao  Brasil.  Para                                

nós  brasileiros  esse  Venezuelano  é  um  imigrante.  Emigrante  é  quem  sai.  Exemplo:  Eu,  estando                            

no  Brasil,  observo  meu  primo,  indo  de  Curitiba  aos  Estados  Unidos.  Para  nós  brasileiros,  meu                              

primo   é   um   emigrante.   Migrantes   podem   ser   tanto   imigrantes   quanto   emigrantes.  

O  Brasil  é  um  país  que  envia  muito  mais  migrantes  do  que  recebe.  Apesar  dos  crescentes                                

fluxos  migratórios  com  a  vinda  de  haitianos  e,  mais  tarde,  de  venezuelanos,  o  Brasil,                            

diferentemente  do  que  possa  parecer,  recebe  poucos  imigrantes,  principalmente  se  comparado                      

a   países   da   Europa   ocidental   e   aos   Estados   Unidos.   

Os   quatro   tipos   de   migração   para   Giddens:  

1. O  modelo  clássico:  o  mais  comum.  Migrações  geralmente  à  países  como  EUA,                        

Canadá  e  Austrália,  para  buscar  melhores  condições  de  vida  e  de  emprego.  Esses                          

países   regulam,   então,   a   entrada   e   saída   de   migrantes.  

2. O  modelo  colonial:  baseado  na  facilitação  do  processo  migratório  de  imigrantes                      

de  antigas  colônias,  como  já  fez  Portugal  com  o  Brasil  e  Jamaica  com  Reino                            

Unido.  

3. O  modelo  dos  trabalhadores  convidados:  imigrantes  aceitos  temporariamente                

para  satisfazer  demandas  do  mercado  de  trabalho,  que  nunca  recebem  direito  de                        

cidadão.   
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4. Formas  ilegais:  cada  vez  mais  comuns  em  virtude  do  endurecimento  das  leis                        

migratórias  em  países  industrializados.  Recorrente  nos  Estados  Unidos,  onde                  

muitos  vivem  se  escondendo  do  Estado  e  trabalhando  ilegalmente,  com  salários                      

muitas   vezes   abaixo   do   mínimo.  

 

IMAGEM   26:   “Imigrantes   fazem   a   América   grandiosa”   (tradução   literal).  
Na  imagem  vemos  uma  paródia  à  frase  popularizada  por  Donald  Trump  “Make  America                          

Great  Again”.  Cerca  de  13%  da  população  dos  Estados  Unidos  é  composta  por  imigrantes                            

(equivale   a   cerca   de   41   milhões   de   pessoas).   

A  migração  e  o  declínio  do  império:  a  Grã-Bretanha  desde  a  década  de                          

1960:  
Palavras-chave:   Discriminação.  

Muitos  imigrantes  chegaram  à  Grã-Bretanha  na  década  de  1960,  principalmente  para                      

ocupar  posições  de  trabalho  de  mão  de  obra  barata  e  serviços.  A  partir  desse  período,  o  Império                                  

Britânico  passou  a  adotar  medidas  anti-imigração.  As  leis  eram  mais  permissivas  à  entrada  de                            

brancos  do  que  de  negros  no  país,  concedendo,  sem  restrições,  o  ingresso  de  Canadenses  e                              

Australianos,  participantes  da  Velha  Comunidade  Britânica,  enquanto  procurava  barrar  cidadãos                    

de   países   da   Nova   Comunidade   Britânica   como   Jamaica.  
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IMAGEM   27:   Raheem   Sterling,   astro   da   seleção   Inglesa   e   imigrante   jamaicano.   

Raça  e  imigração  estão  entre  os  principais  medos  da  sociedade  britânica.  Em  pesquisa                          

realizada  em  2007,  raça  e  imigração  foram  descritas  como  a  principal  preocupação  na  nação  por                              

40%   dos   entrevistados.   

Sugestão  de  filme:  Brexit.  O  filme  conta  como  o  grupo  político  em  favor  da  retirada  do                                

Reino  Unido  da  União  Europeia  se  utilizou  do  medo  da  imigração  em  sua  propaganda  política                              

como  um  dos  meios  para  angariar  adeptos  em  favor  do  Brexit.  (Brexit:  Br  de  Britain  ou  Bretanha                                  

em   português   e   Exit   de   saída)  

 

IMAGEM   28:   Benedict   Cumberbatch   em   Brexit.  
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   A   migração   e   a   União   Europeia  

Palavras-chave:   Imigração   ilegal,   fechamento   de   fronteiras.  

O  cidadão  europeu  pode  transitar  livremente  por  qualquer  país  do  continente  que  faça                          

parte  da  União  Europeia,  no  entanto,  grande  parte  dos  países  restringiu  a  entrada  de  imigrantes                              

de  fora  dela.  Contudo,  os  números  de  imigrantes  não  pararam  de  aumentar,  sinalizando  um                            

enorme  aumento  de  migração  ilegal  e  tráfico  internacional  de  pessoas.  Estima-se  que  no                          

começo   da   década   de   2000,   cerca   de   400   mil   pessoas   eram   traficadas   anualmente.   

A  imigração  ilegal  faz  milhares  de  vítimas.  No  mar  mediterrâneo,  que  separa  a  Europa  da                              

África  e  do  Oriente  Médio,  cerca  de  1500  pessoas  morreram  tentando  atravessar  nos  primeiros                            

seis   meses   de   2018.   

 

IMAGEM   29:   Mulher   é   resgatada   no   mar   mediterrâneo.  

Nova   migração  
Palavras-   chave:   Mão   de   obra,   século   XX.   

No  século  XX,  muitos  migrantes  foram,  após  o  término  da  segunda  guerra,  de  países                            

como  a  Espanha,  Turquia,  Grécia,  Norte  da  África  e  Itália  para  Suíça,  Alemanha,  Bélgica  e  Suécia,                                

para  suprir  uma  demanda  de  mão  de  obra  barata.  A  França  e  a  Holanda  receberam  boa  parte  de                                    

sua  mão  de  obra  de  países  colonizados  (Argélia  e  Indonésia  respectivamente).  Em  1970,  essas                            

migrações  começaram  a  diminuir  com  a  recessão  (crise)  geral  na  Europa.  No  entanto,  em  1989,                              

concomitantemente  à  queda  do  Muro  de  Berlim,  a  migração  no  continente  alcançou  novos                          

patamares,   num   fenômeno   descrito   por   Giddens   como   “nova   migração”.    
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Globalização   e   migração  
Palavras-chave:   Fatores   de   repulsão,   fatores   de   atração,   análise   micro   e   macrossociológica.   

Um  conceito  muito  difundido  nos  estudos  de  migração  na  sociologia  são  os  fatores  de                            

atração   e   de   repulsão:  

● Fatores  de  repulsão:  Dinâmicas  de  dentro  de  um  país  que  forçam  as  pessoas  a                            

emigrarem.   Exemplos:   Guerra,   catástrofes   naturais,   perseguição   política.  

● Fatores  de  atração:  Dinâmicas  que  atraem  imigrantes.  Exemplos:  Vagas  de                    

trabalho   abundantes,   menor   densidade   populacional,   economia   próspera.  

Vale  mencionar,  no  entanto,  que  essas  categorias  foram  mais  tarde  questionadas  por                        

serem  simplistas  demais.  É  papel  de  um  sociólogo  questionar  conceitos  como  esse,  que  buscam                            

esquematizar  e  simplificar  demais  questões  que  no  fundo  são  mais  complexas.  Uma  forma  de                            

analisar  mais  coerente,  separa  o  micro  (mais  específico)  do  macro  (mais  abrangente).  Macro:                          

Fatores  como  leis  migratórias,  e  situação  política  do  país.  Micro:  Conhecimento  do  migrante,                          

comunidades  migrantes  com  as  quais  o  indivíduo  conversa  antes  de  ir  e  que  o  acolhe.  Os  fatores                                  

micro   são   relacionados   principalmente   ao   conhecimento   do   próprio   migrante.   

Diásporas  
As  diásporas  são  movimentos  de  grupos  étnicos  ou  religiosos  que  deixam  seu  país  de                            

origem  em  momentos  específicos,  em  grupo.  Se  caracterizam  por  criarem  uma  memória  coletiva                          

do  local  deixado  e  por  formarem  uma  identidade  étnica  e  relações  de  solidariedade  fortes  no                              

interior  dos  grupos.  A  diáspora  mais  conhecida  é  a  judaica,  que  acabou  por  formar  a  nação  de                                  

Israel.   

Conclusão  
A  migração  se  intensifica  no  mundo,  e  faz  com  que  milhares  de  pessoas  tenham  contato                              

regular  com  quem  pensa  diferente,  tem  aparência  diferente  e  vive  de  maneira  diferente.  Muitos                            

percebem  isso  como  uma  oportunidade  única  para  aprender,  expandir  horizontes  e  juntar  forças                          

em  sociedades  nas  quais  culturas  se  misturam  na  comida,  na  música,  nos  filmes  e  nas  histórias                                

que  compartilhamos.  Outras  olham  para  a  situação  com  receio  de  perder  traços  da  cultura                            

tradicional  ou  temem  misturas  de  raças  e  predominância  de  pessoas  “não  brancas”.  Em  todo                            

caso,  a  migração  se  mostra  um  fato  inevitável,  mesmo  com  leis  restritivas,  e  torna-se  alvo  de                                

estudo   cada   vez   mais   em   voga   na   sociologia   contemporânea,   inclusive   dentro   da   UFPR.  
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